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RESUMO
A Margem Equatorial Brasileira representa o principal alvo para a exploração de hidrocarbonetos, com um crescente interesse das empresas nos últimos anos. Embora o conhecimento da porção emersa (onshore) seja razoável, a conexão geológica com os compartimentos oceânicos (offshore) ainda é incipiente. A compreensão dos limites estruturais e da origem das bacias sedimentares dessa região costeira exige uma leitura de alta resolução de dados geológicos e geofísicos. Este estudo emprega técnicas de análise de dados gravimétricos para investigar a estrutura da subsuperfície e a dinâmica tectônica da Bacia do Marajó, na Costa Leste da Amazônia. Devido à sua proximidade com os alvos de exploração de hidrocarbonetos na Bacia Guiana-Suriname, a Bacia do Marajó representa uma janela de oportunidade para a correlação de sequências deposicionais e rochas reservatório, em um modelo preditivo de petroleum play. Esta bacia é influenciada tanto pelo rifteamento mesozoico associado à ruptura da Pangeia quanto pela anisotropia do embasamento cratônico Pré-Cambriano e Paleozoico. Dados gravimétricos de satélite de alta resolução foram analisados utilizando métodos de campo potencial, incluindo separação de anomalias, detecção de bordas (edge detection) e modelagem 2D e 3D, para delinear as principais feições estruturais e interfaces de densidade. Essas técnicas foram combinadas com dados geológicos estruturais prévios para identificar lineamentos e construir um mapa estrutural abrangente, que permitiu a interpretação da geologia de subsuperfície e da evolução tectônica. Os compartimentos tectônicos da região são semigrabens formados pela combinação de falhas normais orientadas em NW-SE e NE-SW com falhas transcorrentes em NE-SW e ENE-WSW, ligadas à zona de transformação do substrato atual do Oceano Atlântico. A modelagem gravimétrica indicou que a espessura das sequências sedimentares na Bacia do Marajó atinge até 4000 m, comparável a dados estratigráficos prévios obtidos em diferentes sub-bacias. Os limites das sub-bacias Mexiana, Limoeiro, Cametá e Soure são visíveis através de anomalias gravimétricas e correlacionados com os principais lineamentos estruturais. Uma notável anomalia de alta densidade no limite noroeste é interpretada como rochas do embasamento cristalino. O limite sudoeste é o Arco de Gurupá, borda leste da Bacia Paleozoica do Amazonas. Os lineamentos N-S no limite sul estão relacionados ao Cinturão Neoproterozoico Araguaia, sem relação com as tendências estruturais da Bacia do Marajó. A borda leste acompanha os alinhamentos de colinas de rochas cretáceas soerguidas, marcadas por crostas de bauxita laterítica, conhecidas como o Arco do Tocantins, e o limite oeste é a Bacia de Grajaú. A extensão norte desse arco se encaixa na Depressão Vigia-Castanhal, o limite oeste da Plataforma Bragantina. Esses limites propostos para a Bacia do Marajó são correlacionados com os padrões estruturais circundantes, também identificados através da detecção de bordas e modelagem gravimétrica. Esses resultados fornecem dados valiosos para desvendar a evolução tectônica Cretáceo-Cenozoica da Margem Atlântica Equatorial, indicando importantes chaves geológicas e geofísicas para guiar o mapeamento geológico e a exploração de recursos de hidrocarbonetos.
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